
Pedro Demo 

Menor Abandonado 

Algumas Questões 
do ponto de vista da Política Social 

Levantamos aqui algumas questões relativas ao menor abandonado, 
do qual não somos em absoluto especialista. Nosso ponto de vista 
será o da Política Social, discutida preliminarmente em vários outros 
trabalhos. ' Embora a conceituação de Política Social seja algo irre­
mediavelmente polêmico, faremos o esforço de apresentar um deli-
neamento inicial, para fins da discussão presente. Não desfaremos 
a polêmica, mesmo porque, em parte pelo menos, nosso objetivo será 
também polêmico: problematizar a ilusão pedagógica vigente em 
torno do menor, segundo a qual a educação seria a proposta mais 
adequada de solução. Mesmo não sendo especialista em educação, 
isto nos deixa mais à vontade para uma crítica, ainda que tenhamos 
de aceitar a objeção de se tratar de uma postura de "alguém de fora". 
Apesar de tudo, a questão do menor abandonado se insere no con­
texto da Política Social, e, neste sentido, faz parte de nossas indaga­
ções profissionais. Por enquanto, e sobretudo após a Comissão Par­
lamentar de Inquérito (CPI) sobre o Menor, instalada em abri l de 
1975, - sabemoá que o problema é da dimensão de uma calamidade 
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n a c i o n a l , m a s não c o n s e g u i m o s i r m u i t o além d i s t o , e m p a r t e 
p o r q u e c o n t i n u a m o s atônitos, e m p a r t e p o r q u e o p r o b l e m a nos 
sotarepassa a capac i dade de p l a n e j a r u m a solução adequada , e m 
p a r t e p o r q u e as soluções s e t o r i a i s só p o d e m ser p a r c i a i s . Como, 
porém, a c r i t i c a só t e m s e n t i d o .no c o n t e x t o de t u n a p r o p o s t a , é 
i m p o r t a n t e l e v a n t a r e l e m e n t o s s e m p r e m a i s f t m d a m e n t a d o s que 
nos a u x i l i e m a e n c o n t r a r o c a m i n h o adequado de e n f r e n t a m e n t o 
da questão. E s t a é a f i n a l i d a d e deste t r a b a l h o . 

1. O I M P A C T O D A C P I D O M E N O R A B A N D O N A D O 

"As expressões ' m e n o r ca r enc i ado ' , ' a b a n d o n a d o ' , 'desass is t ido ' o u 
' m a r g i n a l i z a d o ' são usadas p a r a i d e n t i f i c a r a criança o u o adoles­
cente v í t imas de disfunção soc i a l que p o r não d i s p o r e m de r enda 
su f i c i en t e , t êm insatisfatória part ic ipação n o c o n s u m o de bens 
m a t e r i a i s e c u l t u r a i s e não u s u f r u e m os serviços de saúde, educar 
ção, habitação, recreação e o u t r a s benesses d o d e s e n v o l v i m e n t o " 
( p . 24 ) . A C P I m a n i p u l a , s o b r e t u d o , duas distinções f u n d a m e n t a i s , 
e m consonância c o m os conce i t os usados p e l a F U N A B E M : 

I — Menor Carenciado, d e s i g n a n d o aque le cu j o s pa i s o u res­
ponsáveis não p o s s u e m condições p a r a a t e n d e r às suas neces­
s idades básicas, entendendo-se p o r necess idades básicas hab i ta ­
ção, al imentação, saúde, educação, segurança soc ia l etc. 

I I — Menor Abandonado, d e s i g n a n d o aque le que não t e m pa is 
o u responsáveis p a r a o a t e n d i m e n t o das suas necessidades 
básicas ( p . 25) . 

A p r i m e i r a distinção, s egundo dados co l e tados pe la própria CP I , 
incluía n a época 13,5 mi lhões de casos, c a b e n d o às regiões Nordes­
t e e Sudeste a m a i o r part ic ipação ( 37 . 68% e 3 7 . 3 1 % , respect iva­
m e n t e ) . A s egunda distinção e n g l o b a v a 1,9 mi lhões de casos, ca­
b e n d o ao Sudeste 44.77% e ao N o r d e s t e 40.65% de participação 
neles . As duas distinções se r e f e r e m a pessoas de O a 18 anos de 
idade , g e r a l m e n t e ap l i cadas s o m e n t e à carência e ao abandono 
visíveis. " M a s a l g u n s i n d i c a d o r e s sócio-econômicos — p r i n c i p a l ­
m e n t e o que í ixa e m até d o i s salários mín imos o r e n d i m e n t o 
m e n s a l de 2/3 da população assa l a r i ada — nos a u t o r i z a m a ava l ia r 

1. P DEMO, Desenvolvimento e Política Social no Brasil, Tempo 
Bras i le i ro , 1978 (a sa i r ) . P. DEMO, Qualidade ou quantidade de vida'!, 
Trabalho apresentado no Centro Latino-americano de Economia Humana 
(CLAEH) , Montevidéo, 1978. P. DEMO, The emergence of social plannlng 
i n Braz i l , UNESCO, 1976. P. DEMO, Planejamento Social — retrospectiva 
e prospectiva — SENA I , Rio de Janeiro, 1978. 

2. CÂMARA DOS DEPUTADOS, A realidade brasileira do menor, 
Coordenação de Publicações, Brasília, 1976. As citações no texto entre 
parênteses se referem a páginas deste l i v ro . 
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e m 25 milhões a população de m e n o r e s c a r enc i ados e abandona ­
d o s " ( p . 26 ) . 

A p a r t i r destas colocações i n i c i a i s se pode j á s e n t i r o i m p a c t o 
i m e n s o p r o v o c a d o p e l a C P I , i x m dos m a i s c o n t u n d e n t e s v e r i f i c ados 
nes te t i p o de a t i v i d a d e dos pol í t icos, assessorados p o r ex tensa 
rede técnica ( pesqu i sadores , p ro f e sso res , p r o f i s s i o n a i s d a área. 
Ju izes de M e n o r e s e t c ) . Ê d i g n a de n o t a , i g u a l m e n t e , a acentua­
ção s o b r e a variável d a p o b r e z a c o m o u m a das causas m a i s i m ­
p o r t a n t e s n a explicação d o p r o b l e m a , d e m o n s t r a n d o u m g r a u bas­
t a n t e a d i a n t a d o d a consciência dos pol ít icos e de sua assessor ia . 
P e r d u r a m , é c e r t o , posições que j u l g a m o s a n t i q u a d a s , c o m o é o 
caso a i n d a a ser d i s c u t i d o d a valorização exage rada d a variável 
educação, m a s é i n con t e s t e q u e a m a d u r e c e u a concepção, segundo 
a q u a l a solução do p r o b l e m a só é concebível n o c o n t e x t o sócio-
-econômico g e r a l d o país. Os própr ios l eg i s l adores a d v e r t i r a m 
q u e a questão não é p r i m o r d i a l m e n t e l ega l ( c r i m i n a l ) , m a s soc ia l 
( sobrev ivênc ia ) , e a idéia de f o r m u l a r u m " s i s t e m a d o m e n o r " 
( p p . 165SS) já i n d i c a a b u s c a de soluções não p a r c i a i s . 

a ) N a p r o c u r a de u m a aprox imação q u a n t i t a t i v a , a C P I a c e n t u o u , 
p r i n c i p a l m e n t e , os segu in tes i n d i c a d o r e s ( p p . 26ss ) : 

I — Migrações I n t e r n a s n o s e n t i d o n o r t e - s u l e e m relação ao 
êxodo r u r a l . 

I I — Urbanização, " inevitável e i rrevers íve l " ; e m 1980, 2/3 d a 
população e s t a r i a m já v i v e n d o e m c idades . 

I I I — C r e s c i m e n t o demográf ico , c ons i d e r ado alt íssimo ( e m 
t o r n o de 2 . 8 % ao a n o ) . 

I V — População j o v e m p r e d o m i n a n t e : e m 1970, 5 2 , 9 3 % d a 
população t i n h a m e n t r e O e 19 anos de i dade ; 1/3 des ta p o p u ­
lação ínfanto-juvenil e s t a r i a m a r g i n a l i z a d a , apa recendo e n t r e 
os atos ant i - soc ia i s e m p r i m e i r o l u g a r o f u r t o ( 8 3 . 0 0 % dos 
casos ) , o q u e já e v i d e n c i a o b a i x o padrão de v i d a . 

V — População E c o n o m i c a m e n t e A t i v a U r b a n a , e n t r e 10 e 14 
anos ( dados de 1973, I B G E ) , e r a 1 1 . 3 % d o t o t a l d e s t a p o p u l a ­
ção, a t i n g i n d o a 4 0 . 9 % n o caso r u r a l ; n a f a i x a de 15 a 19 anos , 
4 9 . 3 % i n t e g r a v a m a força de t r a b a l h o nas c idades , e 7 0 . 2 % n o 
c a m p o . 

b ) N a indigitação das causas d a marginal ização do m e n o r , a C P I 
d e s t a cou as segu intes ( p p . 31ss) : 

I — Desagregação F a m i l i a r , e m decorrência d a p o b r e z a e da 
rápida mudança de va lo res . 

I I — Pobre za o u miséria, " a o r i g e m de t o d o s os m a l e s e a 
causa m e d i a t a e i m e d i a t a d a delinqüência ínfanto-juvenil"; des-
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tacam-se t ambém os e f e i tos deletérios sob r e o ap rove i t amen to 
esco lar , s ob r e a saúde, s o b r e o c r e s c i m e n t o bio-psicológico etc. 

I I I — P o d e r a q u i s i t i v o n a s Reg iões M e t r o p o l i t a n a s , considera­
d o i n s u f i c i e n t e . 

E s t a s três causas c o n v e r g e m f o r t e m e n t e p a r a a questão de fundo 
sóc io^conômica, a s s u m i n d o e m d e t e r m i n a d o m o m e n t o t ons abso­
l u t o s , q u a n d o se d i z q u e a misér ia é a o r i g e m de t o d o s os males. 
E s t a a s s e r t i v a é de f e i tuosa , p e l o s i m p l e s f a t o d e que também 
gente r i c a d e l i n q u e , m a s t e m a seu f a v o r a consciência crítica da 
r ea l i dade g l o b a l . 

c ) A C P I des taca a Educação e a Profissionalização, c omo duas 
variáveis c e n t r a i s d a problemática, d i s t o r c e n d o a ótica ante­
r i o r e a s s u m i n d o a ilusão pedagógica clássica, pe lo menos e m 
p a r t e . C r e m o s que a ação pedagógica s o b r e os m e n o r e s aban­
donados só p o d e t e r e f e i t o e c o m p l e m e n t a r , c o m o t en ta remos 
m o s t r a r m a i s t a r d e . 

I — " T o d o s os depoen tes q u e a b o r d a r a m o t e m a 'educação' 
f o r a m unânimes e m a f i r m a r que este é o m a i o r p r o b l e m a do 
B r a s i l e o m e i o m a i s e f i c i e n t e de recuperação e promoção 
soc i a l d o m e n o r " ( p . 39) . E s t a af irmação c o n f l i t a c o m a 
posição a n t e r i o r que v i a n a p o b r e z a o m a i o r p r o b l e m a do 
país, m a s é coe r en t e c o m a visão clássica de q u e o menor 
a b a n d o n a d o é u m a questão educac i ona l , antes de t u d o . 

I I — Acentua-se a situação a i n d a precária de abrangência esco­
l a r n o 1." G r a u , b e m c o m o os a l t os índices de repetência e de 
evasão; adema i s , reconhece-se a importância d a educação pré-
-escolar, t a n t o n a l i n h a de u m a condição m u i t o favorável ao 
a p r e n d i z a d o p o s t e r i o r , c o m o na l i n h a compensatór ia p a r a a 
população m a i s p o b r e , i n c l u i n d o a aUmentação, o cu idado 
c o m a saúde e tc . 

I I I — E m t e r m o s de prof issionalização destaca-se a d i f i cu lda­
de de a b r a n g e r a c l i en t e l a . 

d ) C o m e n t a n d o a Ação G o v e r n a m e n t a l , a C P I r e ssa l t a as a t r i b u i ­
ções d a F U N A B E M e sua instituição c o m o esforço válido, mas 
ass ina l a sua insuficiência d i a n t e d a dimensão d o p r ob l ema , 
p a r t i c u l a r m e n t e n o N o r d e s t e . " E m b o r a p o s s u i n d o o mais 
e xp r e ss i v o c o n t i n g e n t e de m e n o r e s ca r enc i ados , 5 104 203 
(37.31%) e a b a n d o n a d o s , 776 200 ( 4 0 . 6 5 % ) , o N o r d e s t e apre­
senta mn índice i n s i g n i f i c a n t e de a t e n d i m e n t o : apenas 11.73% 
de seus mimicípios d ispõem de v e r b a específica p a r a atender 
a esses m e n o r e s e 2 . 6 8 % r e c e b e m a j u d a f ede ra l o u estadual 
v i s a n d o ao i m p o r t a n t e m i s t e r . Q u a n t o aos m e n o r e s abando-
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n a d o s p r o p r i a m e n t e d i t o s , i s t o é, os q u e não p o s s u e m pa i s o u 
responsáveis pe l o seu s u s t e n t o , e s t i m a d o s e m quase 2 mi lhões 
e m t o d o o terr i tór io n a c i o n a l , a C P I do M e n o r v e r i f i c o u a 
existência de 2430 órgãos p a r a atendê-los. M a i s d a m e t a d e 
encont ra -se n o Sudes t e ( 6 1 . 9 7 % ) e apenas 264 n o N o r d e s t e 
( 1 0 . 8 7 % ) " ( p . 48 ) . D i a n t e d i s t o , r e s t a o ape lo à própr ia Pres i ­
dência d a República, única instância capaz de e n f r e n t a r o p r o ­
b l e m a e m s u a dimensão g l o b a l . A recomendação f e i t a ( p . 163) 
i n c l u i as segu in tes sugestões: 

I — Instituição, d e n t r o d a órbita d o Conse lho d o D e s e n v o l v i ­
m e n t o S o c i a l ( C D S ) , d o S i s t e m a d o M e n o r . 

I I — Organização de u m Ministér io Extraord inár io , p a r a co­
o r d e n a r o r e f e r i d o S i s t e m a . 

I I I — Criação de u m F u n d o N a c i o n a l d e Proteção ao M e n o r . 

I V — Re formulação c o n c e i t u a i , técnica e o p e r a t i v a d a F U N A ­
B E M . 

V — A b e r t u r a de crédi to n o v a l o r de 1,5 bi lhões de c r t i z e i r os . 

V I — Criação d e u m G r u p o I n t e r m i n i s t e r i a l de T r a b a l h o p a r a 
a preparação d o S i s t e m a d o M e n o r . 

P o r m a i s q u e se c o l o q u e m r e p a r o s — e f a r e m o s i s t o m a i s t a r d e 
— é m i s t e r r e s s a l t a r o i m p a c t o p o s i t i v o des ta C P I , partictüar-
m e n t e n o q u e t ange a questão sóc ioeconômica e n v o l v i d a , f a zendo 
eco f i e l à l i n g u a g e m do I I P N D , que t e m c o m o u m a de suas 
características m a i s f o r t e s o r e c o n h e c i m e n t o a b e r t o dos níveis de 
p o b r e z a n o B r a s i l , c o m o p o n t o de p a r t i d a indispensável p a r a se 
t e n t a r enfrentá-la. S e m f a l a r n o aspec to pol í t ico d a questão — 
atuação dos polít icos, movimentação d a opinião pública, influência 
dos d e p o i m e n t o s c o l h i d o s etc. —, ex i s te aí t ambém u m esforço 
mer i tór io de c o n h e c i m e n t o m a i s adequado d a r ea l i dade , e m t e r m o s 
científ icos, u l t r a p a s s a n d o de l onge a visão m u i t a s vezes c o m i m i 
de c e r t o p i e g u i s m o e de c e r t o a s s i s t enc i a l i smo . 

P a r a c h e g a r m o s ao i n t u i t o de nossa discussão — a Pol í t ica S o c i a l 
m a i s adequada ao e n f r e n t a m e n t o do p r o b l e m a do M e n o r ca r enc i ado 
e a b a n d o n a d o —, i n s e r i m o s ago ra u m a consideração sob r e o que 
e n t e n d e m o s p o r Pol í t ica Soc ia l . 

2 . A L G U N S E L E M E N T O S D E P O L Í T I C A S O C I A L 

Pol ít ica Soc ia l é o esforço de redução das des i gua ldades soc ia is . 
S i g n i f i c a t e n t a t i v a de c o n t e r a tendência c o n c e n t r a c i o n i s t a d o f a t o r 
c a p i t a l s ob r e o f a t o r t r a b a l h o , c o n s u b s t a n c i a d a n o r m a l m e n t e e m 
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d u a s p i s t a s p r i n c i p a i s : u m a de las é a articulação d o f a t o r t r a b a l h o 
e m de fesa de s u a ascensão soc ia l ; o u t r a é a proteção d ispensada 
p e l o E s t a d o . A t r i b u i - s e g e r a l m e n t e m a i o r importância à p r i m e i r a 
v i a , m a s a situação m a i s favorável é a q u e l a e m q u e as duas con­
v e r g e m , c o m o f o i m u i t a s vezes o caso n a E u r o p a , onde Governos 
d i r i g i d o s p o r p a r t i d o s t r a b a l h i s t a s se d e d i c a r a m ao f o r t a l e c imen to 
d o s cana is d e ascensão s o c i a l p a r a o t r a b a l h a d o r d e r enda ma is 
b a i x a . P o r razões históricas, o B r a s i l p r i v i l e g i a a segunda v ia , 
n o m o m e n t o . C o n t u d o , a m e t a p e r s e g u i d a não é d i s t i n t a , o u seja, 
g a r a n t i r p a r a a população de b a i x a r e n d a acesso su f i c i en te à 
m o b i l i d a d e v e r t i c a l . 

A p a r t i r d i s t o , pode-se c o l o c a r a idéia de q u e o c o n d i c i o n a n t e mais 
f o r t e d a ascensão soc ia l é o b inômio "ocupação/renda, p o r estar 
n a r a i z d a problemát ica sóc io-econômica d a população p o b r e . E m ­
b o r a se ja u n i l a t e r a l r e d u z i r as necess idades h u m a n a s àquelas mar 
t e r i a i s , parece ser c o r r e t o p r i v i l e g i a r as necess idades d i t a s básicas 
n o caso d a população p o b r e , p e l o m e n o s . E m t e r m o s teóricos, 
q u a l q u e r necess idade h i m i a n a é i m p o r t a n t e e t o d a dicotomizaçao 
acaba p o r d e n e g r i r u m a visão i n t e g r a d a d a pe r sona l i dade ; e m 
t e r m o s c o n c r e t o s , porém, o p l a n e j a m e n t o não p o d e a tender a 
t odas as necess idades d e i g u a l m a n e i r a e p r e c i s a o p t a r p o r algu­
m a s t i d a s p o r pr ior i tár ias. Nes t e s e n t i d o , a inserção m a i s satisfa­
tór ia n o m e r c a d o de t r a b a l h o é c o n s i d e r a d a a necess idade ma is 
básica e n t r e as d i t a s necess idades básicas. A própr ia designação 
des t a população c o m o sendo d e " b a i x a r e n d a " t e n t a suge r i r que 
o p r o b l e m a p r i n c i p a l é r e n d a . A r e n d a , porém, advém do t r aba lho 
c o m o f o n t e p r i m o r d i a l . P o r t a n t o , t r a b a l h o e r e n d a são duas faces 
d a m e s m a m o e d a . 

E s t e b inômio sugere , a d e m a i s , que a questão deve ser reconhecida 
c o m o d e caráter "sóc io econômico" , p o r q u e o p r o b l e m a não é n e m 
apenas soc i a l , n e m apenas econômico . E s t a distinção se j u s t i f i c a 
apenas c o m o div isão de t a r e f a s e de competências a d m i n i s t r a t i v a s , 
m a s n o f i m d o a m b a s as instâncias t r a t a m d a m e s m a questão. 
Poder íamos f o r m u l a r o " s o c i a l " c o m o m e t a d a soc iedade, a saber, 
o a t i n g i m e n t o de u m a e s t r u t u r a e m q u e p r e d o m i n e m os ex t ra tos 
médios , t o m a n d o os e x t r a t o s b a i x o s r e s i d u a i s apenas ; o "econô­
m i c o " se r e f e r e à instrtunentalização indispensável, p o r q u e não há 
o q u e d i s t r i b u i r s e m c r e s c i m e n t o d a e c o n o m i a . E m b o r a e n t r e os 
d o i s possa h a v e r g r a n d e polar ização (d ivergências e n t r e o f a t o r 
c a p i t a l e o f a t o r t r a b a l h o ) , n a v e rdade , o bem-es ta r de u m a nação 
só é concebível c o m a convergência ( a i n d a que p o l a r i z a d a ) de 
a m b a s as p a r t e s . 

C o m i s t o se d i z t ambém q u e q u a l q u e r o b j e t i v o s o c i a l v i s t o isola­
d a m e n t e não consegue sustentação su f i c i en t e , p o r q u e t e n d e a ser 
apenas ass i s t enc i a l i s t a o u a a t e n d e r a u m a dimensão ins i gn i f i c an t e 
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do p r o b l e m a . M a s va l e t ambém o r e v e r s o : i n i c i a t i v a s econômicas 
que não c o n t e m p l a m a m e t a últ ima de distribuição m a i s e q u i t a t i v a 
d o acesso aos bens n a soc i edade t e n d e m a c o n c e n t r a r a r e n d a e, 
a s s i m , a a g r a v a r os p r o b l e m a s soc ia is . Podese , então, d i z e r : não 
há c o m o r e d u z i r s a t i s f a t o r i a m e n t e as des i gua ldades soc ia is s e m 
u m a adequação d a pol í t ica econômica a es te o b j e t i v o . N ã o i n t e ­
ressa q u a l q u e r c r e s c i m e n t o , m a s o t i p o d e c r e s c i m e n t o v o l t a d o 
p a r a o a t e n d i m e n t o das necess idades básicas d a população e m 
ge ra l . P o r o u t r a , é difícil c rescer , o n d e a mão-de-obra d o m i n a n t e 
é a d e squa l i f i c ada , o que des taca a importância d o s r e c u r s o s 
h u m a n o s n o p rocesso de d e s e n v o l v i m e n t o . C e r t a m e n t e , o t r a b a ­
l h a d o r não p o d e se r v i s t o apenas c o m o " r e c u r s o " , p o r q u e e le é 
antes de t u d o s u j e i t o do processo , m a s , d o p o n t o de v i s t a d a 
e conomia , e le também é " c o n s u m i d o r " e " p r o d u t o r " . 

D e n t r o des ta ótica, a p r i o r i d a d e d a Pol í t ica Soc i a l e m e r g e e m d o i s 
p o n t o s sa l i en tes : d o p o n t o de v i s t a d a população a l vo , t ra ta -se d a 
população de b a i x a r e n d a ; do p o n t o de v i s t a d o t i p o de ação, 
t ra ta -se d e u m a ação n a es fe ra d a ocupação e d a r e n d a . E s t a 
p e r s p e c t i v a c o i n c i d e t ambém c o m o o b j e t i v o d e redistr ibuição d a 
r e n d a , p o r q u e a m a n e i r a m a i s e f i c i en t e d e redistribuição é a 
g a r a n t i a de t i m a ocupação satisfatória, d o n d e se saca u m a r e n d a 
também satisfatória. E m b o r a se j a po lêmico d e f i n i r o q u e se ja 
u m a r e n d a satisfatória, c o n t e n t a m o - n o s e m d i z e r q u e s i g n i f i c a a l g o 
a c i m a dos níveis d e subsistência, capaz d e a d q u i r i r b ens não 
apenas básicos, capaz de p r o p o r poupança e capaz d e o ferecer 
lazer . E s t e t i p o de Pol í t ica Soc i a l é o m e n o s ass i s t enc ia l i s ta , 
p o r q u e não está l i g a d o ao p róp r i o acesso aos bens , m a s às c o n d i ­
ções d e acesso, c o n f e r i n d o auto-sustentação econômica através d o 
emprego . 

As o u t r a s dimensões d i t a s soc ia is , s o b r e t u d o d e e s t i l o s e t o r i a l , 
não p e r d e m sua importância, m a s p a s s a m a s e r ca ta l i zadas p o r 
este o b j e t i v o pr ior i tár io (não e x c l u s i v o ) . C o n f o r m e o p róp r i o I I 
P N D recor ihece, a poluição m a i s c o n t i m d e n t e d o país é a d a p o b r e ­
za ( I I P N D , p . 92) , r e conhecendo , a s s i m , o lastro-sócio-econômico 
c o m o questão prioritária. A m o r t a l i d a d e i n f a n t i l é, e m p r i m e i r o 
l u g a r , u m a questão de p o b r e z a , l i g a d a a condições insatisfatórias 
de h i g i ene a m b i e n t a l e à subnutrição. O b a i x o r e n d i m e n t o esco lar 
dos p r i m e i r o s anos de e s co l a r i dade está m a i s c o n d i c i o n a d o às 
características sócio-econômicas d a c l i e n t e l a , d o q u e a deficiências 
pedagógicas p r o p r i a m e n t e d i t a s . Nes t e s e n t i d o , t a l v e z se possa 
m e s m o ace i t a r a idéia d e q u e a m e r e n d a é o m e l h o r p r o g r a m a 
esco lar p a r a c e r t a população. A única g a r a n t i a d e acesso à casa 
própr ia e satisfatória é a situação o c u p a c i o n a l d a famíl ia, d i a n t e 
d a q u a l o es forço do B N H só p o d e ser c o m p l e m e n t a r ; p o r m a i s 
q u e o f i n a n c i a m e n t o s e j a b a r a t o , a questão m e s m o está n a capac i -
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dade econômica de p a g a m e n t o dele . E m t e n n o s de c resc imento 
demográf ico, reconhece-se t ambém que a m e l h o r i a das condições 
de v i d a acaba p o r r e so l v e r s o z i n h a a questão, d i m i n u i n d o m u i t o 
as t axas . 

Os móve is p r i n c i p a i s d a ascensão soc i a l e m nossa sociedade são 
a questão o c u p a c i o n a l e a questão d a r e n d a , e apenas a seguir 
surge o imóve l d a prof issional ização e d a educação. E m b o r a a 
educação se ja t ambém u m f i m e m s i , é p r e c i s o v i sua l i z a r que, 
e m t e r m o s de ascensão soc ia l , e la é apenas uma ação complemen­
t a r . A preparação d a mão-de-obra só a t inge seu s en t i do cor re to 
onde já e x i s t e m p o s t o s su f i c i en t e s e satisfatórios de t raba lho . 
A s s i m , o p r o b l e m a m a i s básico será s e m p r e , c o m o g e ra r novos 
e m e l h o r e s pos t o s de t r a b a l h o . I s t o s i gn i f i c a , e xa tamente que 
u m a Pol í t ica Soc i a l i s o l a d a ( p o r e x e m p l o , apenas c u i d a r da pre­
paração da mão-de-obra) não t e m v i a b i l i d a d e a l g u m a , p o r fa l ta 
de sustentação econômica. 

Há, s e m dúvida, o u t r o s móve is d a ascensão soc ia l , t a i s como: 
capac idade de c o n s u m o de bens duráveis, q u a l i d a d e da habitação, 
participação c u l t u r a l etc. M a s t o d o s eles são m u i t o dependentes 
das condições econômicas p r o p o r c i o n a d a s p e l a inserção n o mer­
cado de t r a b a l h o . A própr ia part ic ipação n o s m e c a n i s m o s de 
proteção lega l , quase t o d o s l i g a d o s ao t r a b a l h o d a pessoa, também 
é se l e t i va de a c o r d o c o m o níve l de r e n d a : o acesso à ca r t e i ra 
ass inada , o acesso ao I N P S , o u s o f r u t o do F G T S , a e n t r a d a na 
r ede esco lar s u p e r i o r , a part ic ipação e m m e c a n i s m o s de crédito, 
e t c , são m a i s fáceis e x a t a m e n t e p a r a as pessoas que já o cupam 
posições p r o f i s s i o n a i s e levadas e de las a u f e r e m r e n d a considerável. 

T e m o s que o s u b d e s e n v o l v i m e n t o p o d e ser r e d u z i d o s imp l l f i cada -
m e n t e às suas características subdesenvo l v i das d o m e r c a d o de 
t r a b a l h o , e d e n t r o d i s t o , ao p r o b l e m a d o s u b e m p r e g o . Subemprego 
s i g m f i c a u m a inserção sócio-economicamente de f i c i en t e n o merca­
do de t r a b a l h o , o u seja, i n capaz de p r o p o r c i o n a r r e n d a a c i m a dos 
l i m i t e s d a subsistência, o u , p o r o u t r a , i n capaz de m o b i l i d a d e 
v e r t i c a l . E x i s t e l u n desequil íbrio e s t r u t u r a l e n t r e os fa to res capi­
t a l e t r a b a l h o . O d i n a m i s m o econômico é i n capaz d e absorver 
t o d a a mão-de-obra disponível , t a n t o p o r q u e o p a r q u e i n d u s t r i a l 
é i n s u f i c i e n t e , c o m o p o r q u e a urbanização é irrefreável . De o u t r a 
p a r t e , a mão-de-obra é t e n d e n c i a l m e n t e apenas s emiqua l i f i c ada , 
q u a n d o não de squa l i f i c ada , a lém d e c resce r a a l t as taxas . Ass im, 
não p o d e h a v e r convergência satisfatória e n t r e a d e m a n d a de 
mão-de-obra (geração de novos p o s t o s de t r a b a l h o ) e a o fer ta . 
N ã o h a v e n d o proteção ao desemprego , a mão-de-obra disponível 
não a b s o r v i d a n a e s t r u t u r a o r gan i z ada p r o d u t i v a do país não 
p o d e se d a r ao l u x o de e spe ra r p e l a geração de p o s t o s de t raba-
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l h o ; a p a r t e s o b r a n t e t r a b a l h a o que pode , c o m o p o d e e q u a n d o 
pode . A i s t o d a m o s o n o m e de s u b e m p r e g o . ^ 

A emergência do a s s i m d i t o " m e r c a d o i n f o r m a l " d e m o n s t r a o 
desequil íbrio e s t r u t u r a l , p o r q u e se t r a t a d a f loração de u m a e s t r u ­
t u r a compensatór ia necessária à subsistência de m u i t a s famíl ias. 
O própr io b a i x o p o d e r a q u i s i t i v o do salário m ín imo i n d u z a i s t o : 
não sendo su f i c i en t e p a r a s u s t e n t a r u m a família, u r g e i n v e n t a r 
complementações : o u m u l t i p l i c a m - s e as ocupações d e u m a pessoa 
(o chefe d a famíl ia passa a t r a b a l h a r m a i s n a m e s m a ocupação 
o u e m vár ias ) , o u lançam-se n o m e r c a d o o u t r a s pessoas d a famí­
l i a , s o b r e t u d o as crianças e a dona-de-casa. A es ta necess idade 
tem-se dado o n o m e de " e s q u e m a de subsistência" o u de " e s t r a ­
tégia de sobrevivência". N a v e rdade , o d a d o de 1972, d a Pesqu isa 
N a c i o n a l p o r A m o s t r a de Domicí l ios ( I B G E ) , s e g tmdo o q u a l 
m a i s de 3 5 % das U n i d a d e s de C o n s u m o g a n h a v a m até u m ( h i u n ) 
salário m ín imo m e n s a l , esconde m a i s a r e a l i d a d e d o q u e a exp l i ca , 
p o r q u e é m a t e m a t i c a m e n t e impossível que u m a famíl ia cons i ga 
s o b r e v i v e r a s s i m . É v e r d a d e que nes te caso, m u i t a s U n i d a d e s de 
C o n s u m o são apenas pessoas i so ladas , não chegando a ser u m a 
família; m a s m e s m o a s s i m , a hipótese d a necess idade de c omp l e ­
m e n t a r a r e n d a é p r a t i c a m e n t e inevitável. 

A e s t r u t u r a de a t i v i d a d e econômica d o país f a l a a m e s m a l i n g u a ­
g e m : dados de 1973 ( I B G E ) c o n f i r m a m que 4 1 % das pessoas 
a t i v a s e s t a v a m n a a g r i c u l t u r a , sendo que n a s a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s 
( indústria de transformação, de construção, serviços i n d u s t r i a i s de 
u t i l i d a d e públ ica ) t ínhamos apenas 2 0 % . A í t e m o s u m r e t r a t o f i e l : 
não é possível c o n t e r t a n t a mão-de o b r a n a a g r i c u l t u r a e n a c i dade 
t e m o s u m a capac idade i n d u s t r i a l m u i t o r e s t r i t a . U m dos e i xos 
p r i n c i p a i s d a p o b r e z a está a q u i c o n f i g u r a d o . * 

S e m a p r o f u n d a r m o s m a i s estes e l emen tos , i s t o b a s t a p a r a i n d i c a r 
a questão m a i s i m p o r t a n t e d a Pol í t ica Soc ia l , e que , a estas a l t u ­
r as , não d i f e r e d a Pol í t ica Econômica : gerar novos e melhores 
postos ãe trabalho, e melhorar os postos existentes. É c e n t r a l 
a c en tua r que o I I P N D reconhece i s t o c o m e x t r e m a c lareza , ao 
se c o l o c a r a necess idade de distribuição d a r e n d a e de c o n f e r i r ã 
PoUtíca S o c i a l " o b j e t i v o p r ó p r i o " ( I I P N D , p . 71 ) , não m a i s à d e r i ­
v a das pressões e dos r e s u l t a d o s econômicos . A s s i m , c o n t i n u a m 

3. P. DEMO, Elementos para estudo do subemprego, in. Síntese 
1977. P. D E M O Subsídios para a caracterização sócio-econômica da Pres­
tação de Serviços, C. João X X I I I , Rio, 1975, m i m . P. DEMO, Salário em 
bens, C. João X X I I I , Rio, 1975, m i m . 

4. Dados sobre a situação sócio-econômica bras i le i ra podem ser 
buscados e m : P. D E M D , Desenvolvimento e Política Social no Brasil, 
Tempo Brasi le i ro , 1978 (a sa i r ) . P. DEMO e O., Pesquisa sobre Indicado­
res Sociais, Centro João X X I I I , 1975, 5 vol., m i m . 
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i m p o r t a n t e s as ações s e t o r i a i s d a educação, d a saúde, d a p r e v i ­
dência, d a preparação da mão-de-obra, m a s m a i s i m p o r t a n t e que 
t u d o i s t o é a inserção satisfatória n o m e r c a d o d e t r a b a l h o e a 
orientação d o processo p r o d u t i v o de m o d o a se a d e q u a r a esta 
necess idade básica. 

R e s u m i n d o a discussão até a q u i , es tabe lecemos a l guns p o n t o bá­
sicos : 

a ) Pol ít ica Soc i a l é e n t e n d i d a c o m o es forço de redução das desi­
gua ldades soc ia i s . P o r i s t o s u a c l i e n t e l a p r i m o r d i a l será a 
população de m a i s b a i x a r e n d a e sua intenção f u n d a m e n t a l é 
a redistribuição d a r e n d a e d a r i que za . 

b ) Pol í t ica Soc i a l não p o d e ser v i s t a d i s soc i ada d a Polít ica Eco­
nômica, p o r q u e o p r o b l e m a não é n e m só soc i a l , n e m só econô­
m i c o , m a s sócio-econômico. A s s i m , q u a l q u e r ação apenas se­
t o r i a l só p o d e ser invisível, o u p o r q u e t e n d e ao ass i s t enc i a l i smo , 
o u p o r q u e acaba c o n c e n t r a n d o a i n d a m a i s a r enda . 

c ) A ascensão s o c i a l é c o n d i c i o n a d a p r i n c i p a l m e n t e pe l o b inômio 
"ocupação/renda", d o n d e se c o n c l u i que a preocupação p r i o r i ­
tária deve ser a inserção m a i s satisfatória n o m e r c a d o de 
t r a b a l h o . A Pol í t ica Soc i a l deve ser t e n d e n c i a l m e n t e uma, 
polít ica do t r a b a l h o , m e s m o p o r q u e n a d a i n t e g r a t a n t o n a 
soc iedade c o m o l u n a situação o c u p a c i o n a l e levada. 

d ) A s s i m , a m a n e i r a m a i s e f i caz de redistribuição de r e n d a e 
de redução das des i gua ldades soc ia is será u m a polít ica que 
i n c i d a p r i o r i t a r i a m e n t e n a dinâmica do m e r c a d o de t r a b a l h o . 
A polít ica soc i a l s e t o r i a l (educação, saúde, previdência etc. ) 
não f i c a d esmerec i da , m a s passa a ser c a t a l i z a d a p e l a p r i o r i ­
dade c o n c e d i d a à inserção m a i s satisfatória n o m e r c a d o de 
t r a b a l h o . 

e ) T o d a Pol í t ica Soc i a l q u e não r e d i s t r i b u i r r e n d a , pe l o m e n o s 
i n d i r e t a m e n t e , o u não se c o n s t i t u i r n u m i n s t r u m e n t o de pos­
sível ascensão s o c i a l d a população m a i s p o b r e , não será "so­
c i a l " , m e s m o q u e se ja a t i v i d a d e e m educação, saúde, p r e v i ­
dência etc . 

f ) F a l a m o s a l i n g u a g e m d a estratégia de ação d e n t r o de u m 
m a r c o pr ior i tár io . Es tabe l e c e r p r i o r i d a d e s é indispensável, 
p o i s os r e c u r s o s são s e m p r e pequenos d i a n t e d a d imensão dos 
p r o b l e m a s . N ã o se e x c l u e m o u t r o s i m p a c t o s i m p o r t a n t e s , p o r 
e x e m p l o , os s e t o r i a i s , e até m e s m o o laze r t e m seu dev ido 
l u g a r . M a s são variáveis m e n o s dec i s i vas ; e m a i s q u e i s t o , 
e m t e r m o s de ascensão soc ia l , sua relevância surge n a m e d i ­
d a e m q u e c o n t r i b u a m p a r a u m a inserção m a i s satisfatória 
n o m e r c a d o de t r a b a l h o . 
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3 . A I L U S Ã O PEDAGÓGICA 

Chegamos àqui lo q u e gostar íamos d e d i s c u t i r p r o p r i a m e n t e nes te 
t r a b a l h o . E m t e r m o s " q u a d r a d o s " d i z e m o s : c o n s i d e r a r o p r o b l e ­
m a do m e n o r a b a n d o n a d o c o m o u m a questão e d u c a c i o n a l é u m a 
ilusão pedagógica. F a r e m o s a segtoir o esforço de f u n d a m e n t a r 
esta posição, s e r v indo -nos dos passos dados a c i m a , n a s l i n h a s d a 
C P I e d a Pol í t ica Soc i a l . 

C o n s t a t a m o s j á q u e a C P I contém u m a a n t i n o m i a m u i t o caracte­
rística. A f i r m a , ao m e s m o t e m p o , q u e a "misér ia é a o r i g e m 
de t o d o s os ma l e s e a c a u s a m e d i a t a e i m e d i a t a d a delinqüência 
ínfanto-juvenil" e a "educação é o m a i o r p r o b l e m a do B r a s i l e o 
m e i o m a i s e f i c i en t e d e recuperação e p romoção s o c i a l d o m e n o r " . 
A b e m d a ve rdade , a C P I assevera q u e a acentuação d a educação 
f o i f e i t a p o r " t o d o s os depoen t es q u e a b o r d a r a m o t e m a 'educação'" , 
o q u e pode s u g e r i r q u e i s t o é p r o b l e m a m a i s t íp ico de pedagogo 
o u de p r o f i s s i o n a i s asseme lhados . De t o d o s os m o d o s , es ta a n t i ­
n o m i a t e m a l g u m a razão d e ser. D e u m l a d o , r e f l e t e o a m a d u r e ­
c i m e n t o i m p o r t a n t e q u e reconhece a necess idade de v i s u a l i z a r a 
questão do m e n o r s ob r e o p a n o d e f i m d o g l o b a l sócio-econômico, 
de o u t r o l ado ex i s te a idéia, e m s i c o r r e t a , d e q u e a educação não 
p o d e ser apenas m e i o , m a s é f i m e m s i , desde q u e c o n c e b i d a n o 
q u a d r o d a p e r s o n a l i d a d e i n t e g r a d a . C o n t u d o , c o n t i n u a m o s acre­
d i t a n d o que se t r a t a de u m a " i lusão pedagóg ica" n o caso do 
m e n o r . 

E m p r i m e i r o l u g a r , pode-se c o l o c a r a objeção de q u e a valor ização 
e x t r e m a d a educação só p o d e ser f e i t a p o r aqueles q u e a t êm 
i n c i d i n d o de n o v o e s e m p r e n a q u U o que já é quase provérb io : a 
educação m a i s se l ec iona d o que educa , o u a educação é u m i n s t r u ­
m e n t o de manutenção dos priv i légios soc ia is , m a i s do q u e u m a 
democrat ização das o p o r t u n i d a d e s . E s t a p e r s p e c t i v a d e f e i tuosa é 
m u i t a s vezes c o m u m aos " i n t e l e c t u a i s " q u e g o s t a m de a c e n t u a r a 
necess idade de características de e s t i l o q i i a l i t a t i v o d a população. 
T e m o s u m e x e m p l o n a questão d o lazer. T e o r i c a m e n t e é m u i t o 
c o r r e t a a pos ição q u e v a l o r i z a o lazer , s e j a c o m o d imensão l i b e r ­
t a d o r a d a pressão diária d o t r a b a l h o , se ja n a dimensão de f o m e n t o 
à c r i a t i v i d a d e pessoa l e d e d e s d o b r a m e n t o das p o t e n c i a l i d a d e s do 
indivíduo, se ja n a dimensão do c u l t i v o de aspec tos c u l t u r a i s (de­
dicar-se à música, à dança, ao t e a t r o e t c ) . C o n t u d o , n a prática, 
o l aze r é l u x o ; só é atingível n a p e r s p e c t i v a d e s e j ada pe l o própr io 
" i n t e l e c t u a l " . D i f i c i l m e n t e s e r i a aplicável à população de b a i x a 
r e n d a , que , an tes de " f a z e r t e a t r o o u a r t e s plást icas" p r e c i s a s i m ­
p l e s m e n t e s ob r e v i v e r . 

E s t e v íc io t e m u m c o n t e x t o metodo lóg ico t íp ico: p r o j e t a m o s nos 
o u t r o s nossas necess idades, de t a l f o r m a q u e nosso p o n t o de pa r -
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t i d a passa a ser p o n t o de p a r t i d a obr igatór io p a r a t odos . D i a n t e do 
p l a n e j a m e n t o é c o n h e c i d o c o m o a alienação do t e c n o c r a t a : não 
sabe p r o p o r p r o g r a m a s adequados à população de b a i x a renda, 
p o r q u e a e la não p e r t e n c e e não t e m noção das necessidades 
básicas. N ã o d i z emos q u e a população p o b r e o sa iba m e l h o r , 
p o r q u e , d e n t r o d o efeito-demonstração e d a pressão d a p r o p a g a n d a 
c o m e r c i a l , é b e m possível q u e sua def inição de necess idade básica 
se ja a d a televisão, não a d a sobrevivência. M a s , é impossível 
de f ende r a tese do p l a n e j a d o r não a l i enado ; pe l o contrário, o 
r e a l i s m o sugere a alienação c o m o p o n t o de p a r t i d a , o que induz , 
adema i s , à necess idade de c o n s t a n t e revisão dos p r o g r a m a s . Cer­
t a m e n t e , se r i a l i n d o que t o d o s t i v e s s e m educação s u p e r i o r , apre­
c i assem música clássica e desenvo l vessem hobbies in teressantes , 
apenas não se deve esquecer q u e i s t o é pr iv i lég io de u m a m i n o r i a . 

C o m i s t o , é insustentável a idéia de m a n t e r a educação como 
" v i a áurea de ascensão s o c i a l " , p o r q u e e n c o b r e a des igualdade 
sócio-econômica do p o n t o d e p a r t i d a . A p o b r e z a c o n d i c i o n a de 
m a n e i r a p r o f u n d a e m u i t a s vezes irreversível as chances in i c ia i s , 
p o r q u e a criança p o b r e terá u m a formação ca ren te , seja pe la 
subnutrição, se ja p e l o b a i x o nível de sua escola, se ja p e l a necessi­
dade de t r a b a l h a r e e s t u d a r ao m e s m o t e m p o . Se, de um lado, 
é vál ido a f i r m a r que t o d a pessoa " e d u c a d a " ( d i g a m o s , c o m nível 
s u p e r i o r ) t e m m a i o r e s r e n d i m e n t o s , de o u t r o l ado , é conclusão 
não necessária, e nes te caso, e r r a d a , d e q u e a educação é a p r i n ­
c i p a l causa dos a l t o s r e n d i m e n t o s . N a m a i o r i a dos casos, aconte­
ce o cont rár i o : a b o a educação é m a i s e fe i to q u e causa de u m a 
boa r enda . É o i n s t r u m e n t o de manutenção de u m a posição sócio-
econômica já a d q u i r i d a . A s s i m , a educação não se lec iona pe lo 

Q. I . , m a s p e l a situação sócio-econômica d a família. T a n t o i s t o é 
v e rdade , que n a s U n i v e r s i d a d e s Fede ra i s d e m e l h o r nível encon­
t r a m o s , s o b r e t u d o aque le e s t u d a n t e que não necess i ta de ens ino 
g r a t u i t o , e x a t a m e n t e aque le e s t u d a n t e que c onsegu iu sob r ev i v e r ao 
processo de depuração a n t e r i o r , baseado n a posse econômica. E m 
s u m a , p a r a ser r i c o , não é necessário e s tudo . E há m u i t a p ro ­
f e sso ra pr imár ia — c o n s i d e r a d a mão-de-obra espec ia l i zada e m g r a u 
e levado — g a n h a n d o apenas salário mín imo. 

M a s não exage r emos as co isas . É c l a r o que a educação aparece 
p a r a o p o b r e c o m o a g r a n d e o p o r t u n i d a d e de s u b i r n a v i da ; é 
voz c o r r e n t e das famíl ias a necess idade de e s t u d o p a r a os f i lhos . 
Nes te s e n t i d o , é m u i t o dif íci l i m a g i n a r a p o s s i b i l i d a d e de ascensão 
soc ia l p a r a o p o b r e s e m o r e c u r s o ao e s t u d o . M a s o p r o b l e m a 
é e x a t a m e n t e este: até que p o n t o o r e c u r s o ao e s t u d o está aber to 
ao p o b r e e até que p o n t o os p o s t o s de t r a b a l h o e x i s t e m o u estão 
adequados à f o r m a ç ã o . . . 

E m b o r a se ja u m óbvio exagero d i z e r que a misér ia é a o r i g e m de 
t o d o s os m a l e s , p o r q u e há m a l e s a d v i n d o s d a r i que za , é c o r r e t o 
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a c e n t u a r a importância d a p o b r e z a c o m o c o n d i c i o n a n t e f i m d a -
m e n t a l d a ascensão sócio-econômica d a famíl ia. E m situação de 
miséria, a famíl ia não p o d e t e r acesso satisfatório à educação, à 
saúde, à previdência, à habitação, ao saneamen to , ao c o n s u m o de 
bens duráveis etc. E aí surge o c o n t e x t o do m e n o r c a r e n t e o u 
a b a n d o n a d o , p o r q u e não há educação q u e m a t e a f o m e . 

A s s i m , o m e n o r a b a n d o n a d o não é um " m a l - e d u c a d o " , c o m o se 
t ivesse f a l t a d o t i n o pedagóg ico p o r p a r t e d a mãe o u c o m o se o 
m o l e q u e fosse e m p e d e r n i d o , m a s é a lguém t e n t a n d o s ob r e v i v e r . 
As ações do m e n o r a b a n d o n a d o pe las r t i a s das c idades são e s t r i ­
t a m e n t e "estratégia de sobrevivência" , a m a n e i r a de s u b s i s t i r den­
t r o de u m m e r c a d o de t r a b a l h o e s t r u t u r a l m e n t e c onges t i onado . 
A este m e n o r não f a l t a m " b o n s m o d o s " , m a s a chance de s u b s i s t i r 
s a t i s f a t o r i a m e n t e . 

Des t a m a n e i r a , o p r o b l e m a d o m e n o r não pode ser o l h a d o e m s i , 
p o r ser s i m p l e s e fe i to , m a s p r e c i s a ser c o n t e m p l a d o n o q u a d r o 
d a famíl ia p o b r e . A p r i m e i r a questão não será j a m a i s a d a edu­
cação, que , pode , porém, ser i m p o r t a n t e c o m o ação c o m p l e m e n t a r . 
A questão m a i s básica será a d a inserção d a famíl ia p o b r e n o 
m e r c a d o de t r a b a l h o . A s s i m c o m o t e m p o u c o s e n t i d o d i z e r que 
os mutuários d o B N H a t r a s a m as prestações p o r q u e são " m a l -
-educados" , e m b o r a os h a j a também, a s s i m , t e m p o u c o s e n t i d o 
d i z e r q u e a f a l t a d e presença pedagógica d a mãe fez d o f i l h o u m 
a b a n d o n a d o , e m b o r a i s t o possa t e r contribuído. 

N a m e s m a p e r s p e c t i v a , a questão não é p o l i c i a l - c r i m i n a l . É notável 
a acentuação da C P I neste s e n t i d o , ao r e conhece r que a ação 
p o l i c i a l p r a t i c a m e n t e não p o d e t e r e f e i t o s o b r e o m e n o r abando­
nado . M a i s que " a t o s c o n t r a a l e i " , o m e n o r p r a t i c a u m a "estraté­
g ia de sobrevivência" , onde o f u r t o , p o r e x e m p l o , p o d e t e r a f i na ­
l i d a d e f u n d a m e n t a l de p r o v e r a subsistência, j á q u e d e o u t r o m o d o 
es ta não s e r i a sa t i s f e i t a . É m u i t o d i f e r e n t e o f u r t o p r a t i c a d o p o r 
u m a pessoa d e r e n d a e levada, que , ser ia , então, m a i s p r o p r i a m e n t e 
u m a questão p o l i c i a l ; m a s , nes t e caso, va l e a lógica de f u n d o d e 
n o v o : p o r causa d a posição soc ia l das pessoas d e a l t a r e n d a será 
t a n t o m a i s dif íci l a repressão p o l i c i a l . É essenc ia l f azer es ta 
distinção, que p o d e ser a p l i c a d a a inúmeros casos, t a i s c o m o : 
o funcionário que g a n h a m u i t o p o u c o , ao r ecebe r s u b o r n o , d i f i c i l ­
m e n t e se p o d e r i a c a r a c t e r i z a r c o m o c o r r u p t o , p o r q u e , e m t e r m o s 
soc ia is é s i m p l e s m e n t e u m r e c u r s o a u m a estratégia l e g a l m e n t e 
c o n d e n a d a de sobrevivência. O e x e m p l o d a prostituição também 
é clássico: t e n d e n c i a l m e n t e é u m p r o b l e m a sócio-econômico q u e 
está se b u s c a n d o r eso l v e r , s o b r e t u d o e m c idades o n d e a m u l h e r 
t e m poucas chances de t r a b a l h o satisfatório. Ê d i f e r e n t e a s i tua ­
ção d a m e n i n a de b o a s condições econômicas q u e se p r o s t i t u a . 
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N o caso d a m e n i n a p o b r e s e r i a i m i a inversão de c o n d i c i o n a m e n t o s 
lançar c o m o necess idade m a i s f u n d a m e n t a l a questão educac iona l . 

Reconhecemos h o j e , após décadas d e soc i o l o g i a d o d i r e i t o , que a 
ação r ep r e s s i v a s o b r e t a i s transgressões d a l e i g e r a l m e n t e t e m 
e f e i t o contrário. Ê m u i t o discutível a recuperação d o m e n o r à 
força, e m i n t e m a t o s f e chados o u à base d a caça diária f e i t a a ele 
pe los p o l i c i a i s . Se n a d a i n t e g r a t a n t o alguém n a soc iedade c omo 
u m a situação o c u p a c i o n a l e monetár ia favorável , a ação adequada 
sobre o m e n o r p r e c i s a a s s u m i r esta direção. A s s i m , não pode 
h a v e r solução do p r o b l e m a do m e n o r a b a n d o n a d o s e m a inclusão 
m a i s satisfatória d e seus p r o g e n i t o r e s n o m e r c a d o de t r aba lho . 
E s t a inclusão m a i s satisfatória não t e r i a apenas o e f e i t o de d i m i ­
n u i r a p o b r e z a e de a t m i e n t a r e m conseqüência as chances de o 
m e n o r não p r e c i s a r ser a b a n d o n a d o , m a s também de r e s t r i n g i r 
as t axas de c r e s c i m e n t o demográ f i co das famíl ias carentes . 

Q u a n t o aos m e n o r e s a b a n d o n a d o s q u e não p o d e m m a i s ser recon­
d u z i d o s à famíl ia de o r i g e m , a solução é p a r t i c u l a r m e n t e prob le ­
mática. T e n d o e m v i s t a que a preparação p r o f i s s i o n a l desempenha 
p a p e l i m p o r t a n t e p a r a eles s u b i r e m n a v i d a , s e r i a m i s t e r incluí-los 
n u m processo esco la r p r o f u n d o . C o n t u d o , a i n d a é dif íci l d e f i n i r o 
que s e r i a u m a educação a d e q u a d a p a r a estes casos. Inser i - l os no 
m e r c a d o de t r a b a l h o , p o d e ser u m a idéia p r e j u d i c i a l , p o r q u e esta 
p r e c o c i d a d e afetará a preparação p r o f i s s i o n a l i nev i t a ve lmen te , 
a lém de d e n t r o de u m m e r c a d o já m u i t o c onges t i onado , ser pra­
t i c a m e n t e impossível a r r a n j a r e m p r e g o satisfatório p a r a quase 2 
mi lhões de m e n o r e s a b a n d o n a d o s . Ta l vez a conjugação dos dois 
esforços se ja u m a idéia m a i s ap t a , p o r e x i g i r m e n o s d o mercado 
e p o r p r o p o r a l g u m a auto-sustentação não ass i s t enc ia l i s ta . A q u i 
t e m o s p a r t i c u l a r m e n t e u m m o m e n t o de "i lusão pedagógica" : pouco 
a d i a n t a e d u c a r p a r a o t r a b a l h o , se ele quase não ex is te p a r a o 
m e n o r . É, p o r t a n t o , condição m a i s f u n d a m e n t a l p a r a a recupera­
ção do m e n o r a b a n d o n a d o a reorientação d o p rocesso p r o d u t i v o 
de m o d o a r e d u z i r a pob r e za . A ação corretiva s obre m e n o r e s já 
a b a n d o n a d o s é u m a t a r e f a quase p e r d i d a ; só há r e a l m e n t e chances 
sob r e u m a ação preventiva n a o r i g e m m a i s f o r t e d o p r o b l e m a , o u 
se ja , ao m've l d a part ic ipação sócio-econômica das famílias pobres . 

De t odos os m o d o s , va l e a c e n t u a r que os m e n o r e s r e t i d o s e m esta­
b e l e c i m e n t o s de recuperação ( o u se ja q u a l f o r o n o m e que t e n h a m ) 
p r e c i s a m , antes de m a i s n a d a , ser c o n d u z i d o s ao m e r c a d o de t r a ­
b a l h o e m condições satisfatórias. Nes t e caso a ação esco lar pro­
f i s s i ona l i z an t e p o d e ser de e x t r e m a relevância. M a s é m i s t e r t e r 
e m m e n t e que a capac idade de a t ende r ao m e n o r e m boas c o nd i ­
ções esco lares é r e s t r i t a , p o d e n d o ser a p l i c a d a s o m e n t e à pequena 
p a r c e l a deles. P o r i s t o é essenc ia l reprísar o p o n t o f u n d a m e n t a l : 
é p r e c i s o a g i r antes de o p r o b l e m a se c o n s t i t u i r , a saber, antes 
que o m e n o r se ja a b a n d o n a d o , o u seja, n a famíl ia p o b r e . 
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Podemos r e s i m i i r : 

a ) A ação m a i s i m p o r t a n t e de i n t e r n a t o s p a r a m e n o r e s abando­
n a d o s o u de o u t r a s ações r ea l i zadas p a r a eles ( s e m i - i n t e m a t o , 
p r o g r a m a s o f e r e c i dos n o s C e n t r o s Soc ia i s U r b a n o s , n a Leg ião 
B r a s i l e i r a de Assistência, i n i c i a t i v a s p r i v a d a s e tc . ) será con­
duz i - los a u m a inserção satisfatória n o m e r c a d o de t r a b a l h o 
ao a t i n g i r e m i d a d e hábil. A prof issional ização é r e l e v a n t e p o r ­
q u e pode f a vo r e c e r e s ta inserção, m e s m o q u e e l a própr ia não 
gere o p o s t o de t r a b a l h o , m a s apenas p r e p a r e p a r a ele. 

b ) N o caso de m e n o r e s a b a n d o n a d o s p r o p r i a m e n t e d i t o s , sua 
inclusão n o m e r c a d o de t r a b a l h o é m u i t o problemática, não 
só p o r causa d o d e s p r e p a r o p r o f i s s i o n a l , m a s s o b r e t u d o p o r ­
q u e a e s t r u t u r a d e m e r c a d o não consegue a b s o r v e r sa t i s f a t o ­
r i a m e n t e a l u n número tão e levado de pessoas. D i f i c i l m e n t e 
p o d e m o s f u g i r a q u i do a s s i s t enc i a l i smo , n o s e n t i d o d e ser ne­
cessário ampará-los através d a o f e r t a t e n d e n c i a l m e n t e g r a t u i t a 
dos bens básicos. E n t r e estes bens , a educação é peça i m p o r ­
t a n t e , m a s será t a n t o m a i s i m p o r t a n t e , q u a n t o m a i s c a p a c i t a r 
à sobrevivência a u t o - s u s t e n t a d a sócio-econômica, n o q u e e la 
s e r i a t a n t o m e n o s ass i s t enc ia l i s ta . 

c ) Nes t e caso — m e n o r e s a b a n d o n a d o s , p r i n c i p a l m e n t e i n f a n t i s 
— a ação m a i s c onven i en t e s e r i a a g a r a n t i a d e inclusão n a 
r ede de ens ino , não t a n t o p o r q u e o e n s i n o se ja a questão-chave 
aí, m a s porquê se a p r e s e n t a c o m o ocasião a p r o p r i a d a p a r a 
o u t r a s ações c o m p l e m e n t a r e s essenc ia i s : c o m b a t e à s u b n u t r i ­
ção, t r a t a m e n t o de saúde, ocupação do t e m p o disponível p a r a 
e v i t a r a v a g a b u n d a g e m etc . É p r e c i s o , porém, t e r e m m e n t e 
que a ação pedagógica é l i m i t a d a p o r a l g u n s f a t o r e s : não há 
c o m o a t e n d e r a d e q u a d a m e n t e a t i m número tão e l e vado de 
m e n o r e s a b a n d o n a d o s ( s e m f a l a r n o s ca r en t e s t a m b é m ) , e m 
t e r m o s de r e c u r s o s f i n a n c e i r o s , instalações, q u a l i d a d e docen t e 
e t c ; p o r m a i s que se o r i en tasse p a r a o m e r c a d o d e t r a b a l h o , 
a c apac i dade d e absorção de m e n o r e s é quase desprezível ; é 
d u v i d o s o que s a i b a m o s e d u c a r m e n o r e s s a t i s f a t o r i a m e n t e . . . 

d ) A ação pedagógica só pode , p o i s , ser c o m p l e m e n t a r , e m b o r a , 
c o m o c o m p l e m e n t a r se ja i m p o r t a n t e , t a l q u a l t o d a preparação 
p r o f i s s i o n a l . M a s , e m últ ima instância, dec ide m a i s a inserção 
n o m e r c a d o de t r a b a l h o , t ambém p o r q u e é a g a r a n t i a m a i s 
f o r t e de que o m e n o r a b a n d o n a d o não v enha , n a i d a d e a d u l t a , 
a r e p r o d u z i r o u t r o s m e n o r e s , a b a n d o n a d o s . A q u i r e p o n t a a 
" i lusão pedagóg ica" o u t r a vez: p o r m a i s que se ja " b e m edu­
c a d o " o m e n o r a b a n d o n a d o , se não c o n s e g u i r waci l u g a r sat is­
fa tór io n o m e r c a d o de t r a b a l h o , acabará r e p r o d u z i n d o " e d u ­
c a d a m e n t e " o u t r o s m e n o r e s a b a n d o n a d o s . 
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e) Pelas m e s m a s razões, a ação p o l i c i a l só p o d e ser l a t e r a l e, no 
f u n d o , p o u c o o u n a d a t e m a v e r c o m a questão. M e s m o se 
colocássemos p a r a c a d a m e n o r a b a n d o n a d o u m p o l i c i a l v ig i ­
l a n t e , poder íamos r e d u z i r os " f u r t o s " e a "del inqüência", mas 
não ter íamos a t i n g i d o a questão d a sobrevivência. 

T o d a s estas posições p r e c i s a m ser t o m a d a s c o m espír ito crítico, 
é c l a r o . N ã o há a q u i causa l i dades automáticas, c o m o se t oda 
famíl ia b e m i n t e g r a d a n o m e r c a d o d e t r a b a l h o s o m e n t e contribuís­
se c o m cidadãos a c i m a d e q u a l q u e r suspe i t a . M a s i s t o também 
va le p a r a a educação: e la p o d e s o b r e t u d o e n s i n a r a r e q u i n t a r o 
c r i m e e a e x p l o r a r a sittiação de pob r e za . 

H á a i n d a o u t r a s críticas à ação pedagógica, que não i r e m o s apro­
f u n d a r a q u i . M a s , a t í tulo de ilustração, p o d e m o s re lac ionar 
a l g u m a s : 

a ) E l a p o d e t r a n s f e r i r , m e s m o q u e d e f e i t u o s a m e n t e conhec imen­
tos , c o m p o r t a m e n t o s , va l o res , c u l t u r a e t c , m a s não t rans fere 
o m a i s básico, a saber , a m e s m a situação sócio-econômica do 
educado r . A idéia d e recuperação d o m e n o r p o d e se t o m a r 
a lgo e s t r a n h o , p o r q u e se a p r o x i m a de u m a m e t a lev iana, a 
saber , i m a g i n a r q u e o m e n o r , a c e i t a n d o o que o educador lhe 
d i z , terá a m e s m a situação sócio-econômica. 

b ) A d e m a i s , é d u v i d o s o q u e s e j amos e x e m p l o a ser seguido, se 
l e v a r m o s e m c o n t a que ed iKação é t ambém u m processo de 
deformação d a p e r s o n a l i d a d e . P o d e m o s i n c i d i r f a c i l m e n t e em 
c o l o n i a l i s m o c u l t u r a l , t a n t o n o s e n t i d o de não entendermos 
b e m as necess idades básicas d a população p o b r e , c o m o no 
s en t i do de i m p o r - l h e nossos parâmetros de c o m p o r t a m e n t o . 

c ) N e s t a m e s m a l i n h a , conce i t os c o m o "del inqüência j u v e n i l " , 
desv ios de c o n d u t a " , " a n o r m a l i d a d e s o c i a l " e t c , são, sobretudo, 
u m a au tode f esa d o e d u c a d o r , não u m a descrição rea l i s ta da 
r e a l i d a d e d o m e n o r a b a n d o n a d o , n o q u a d r o de u m a "estratégia 
d e sobrevivência" . A p a r t e " e d u c a d a " d a soc i edade se defen­
de, e s t i g m a t i z a n d o a o u t r a p a r t e c o m o " a n o r m a l " , m a s não se 
apercebe de q u e se t r a t a d e u m t o d o único, onde a responsa-
b U i d a d e é mútua. A estas a l t u r a s , o e d u c a d o r p rec i sa m u i t o 
m a i s de "educação" d o que o m e n o r a b a n d o n a d o . 
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